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"The Instructer” - Nov, 1964 - Nº 3 - Vol. IXKXIV - P4s. 91 
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Logo depois que os entendidos em instrução matemática apresentaram. 

planos revolucionários de modernização do eutrteulo de aritmética ele- 

mentar, surgiu uma nova espécie de neurosk escolar, Suas vítimas sãp 

principalmente, professôres primários, os muito meticuloszos. 

Êste é o dilema com que se defronta muito bom professor: "Devo di- 
zer número ou mumeral na minha. aula de aritmética, Hoje? Erro, quand di 
&º aos meus pequenos que escrevam o mímero? Na mesma aula devo chamá-lo, 
agora, de múmero e numeral, depois? 

Vamo-nes acalmar e dar uma vista larga na situação, Livros-=rextos 
eseritos há 10 anos atrás ignoravan a diferença entre número e numeral, exeeti câm referência aos numerais Romanos e Indo-Arábicos (considerar- 
Se-ia uma violação mesmo então falar de números Romanos). Eis uma chave 
para a compreensio desta distintfo. Quando expresso à ídéia do nº cardi- nal cinco com 5 ou V, estou sinplement usando dois diferentes símbolos para o mesmo conceito. Por isso, pode-se dizer que número é a palavras que se refere à idéia abstrata ou noção ou conceito; numeral é a palavra 
que se refere à representação doncreta particular da idéia, noção eu con 

Uma idéia abstrata é algo que sé pode existir na mente; não podeser algo que possa ver realmente no papel eu na parede de minha casa,ou ne mostrador do relógio, ete... Têdas estas representações de mímeris são di fersnbo materiais, mas exprimem a mesma idéia, Quando eu escrevo "3! mo quadro, o nº 3 não está aí, está em minha mente e na mente das pessoas qn. o lêem; O que está no quadro neste caso é o numeral RE q 
Antes de falarmos sôbre a maneira do professor manejar a distinção, vamos fazer um teste. As sentenças seguintes contêm uma ou mais referêne cias numéricas, Indiquem o que deve ser interfrbtadá no sentido de mine- re ou aumeral, 

l. Os algarismos do meu cartão de Seguro Sócial estão apagados. 2e Quatorze É divísível por sete, 
3 Para multiplicar por dez acrescenta-se zero,
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4. Ponha três no lugar das dezenas.. 

Se O guarda-litros revisa as cifras, 

6. O impôsto de rendas produz milhões, cada anos. 

Te O três da náquina de escrever está gasto, 

8. Na porta de minha aula está o mímero 208, 

Respostas: 1. Humerais; 2: Número; mímero; 3. Número, numeral; 4, Nu 

meral, mímero; 5. Numerais; 6. Número; 7. Numeral; 8. Numeral, 

Onde ostá envolvida a simbolização de um número particular, o têrmo 

correto é numeral, 

Os exemples mostram que há necessidade de finura de verdade para a- 

certar a palavra certa. Minhas recomendações são: Use ambos os tôêrnos &s 

de o 1º ano primário, mas não insista em que as crianças usem ambos. Do 

5º eu 4º anos em diante, as crianças devem ser capazes de distinguir as 

palavras em seu usó próprio. Está perfeitamente correto dizer: "Hoje, es 

ereveremos números" por que você vai expressar idéias nsuméricas, por ese 

erito; mas, depois que o número foi escrito, você vºum numeral. Por isso y 

você diz: "Joftozinho, você deve escrever os numerais caprichadamente!, 

Nunea se refira ao 2lgarismo central de um numeral de três algaris- 

mos como "o número do meio", Chame-o de algarismo ou dígito no lugar das 

dezenas. Quando se preenche um quadro numa sentença aberta, você coleca 

um numeral no quadros, 

Você pede dizer às crianças: "Pensem no número que completa esta sm 

tença” porque isto envolve, em primeípão, o processo de pensamento não o 
ato fimhco do escrever. A distinção é relativa aos vários nomes que um 

número pede ter e é essencial à compreensão dos processos que dicutire- 

mos mais tardes 
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Lego depois que os entendidos em instrução meteráticr epresentaram 

planos revolucionários às modernização &o currículo ce aritmética elemen 

tar, surgiu una nova espécie de neurose escolar, Suas vítimas alo, princi 

palmente, professôres prinírios, os muito meticulosos. 

Lute 6 o dilima com que se defronta muito bom professor: Devo dizer 

mínero ou numeral na minha aula de aritmética, hoje? Erro, quanto digo nes 

nous pequenos que escrevam o mímero? Na mesma aula devo chamá-lo, agora, d 

uímero ec numeral, depois? 

Vamo-nos acalmar o dar una vista larga na situação. Livros-textos es 

erites há dO anos atrás ignoravam a diferença entre mímero e numeral, ex- 

cete com referência aos numerais Romanos e Indo-Arébicos (considerar-se- 

ia uma violação mesno então falar de números Romanos). Rim uma chave pa- 

ra a câmproensão desta distinção, Quando expresso a idéia de dO cardinal 

cinco com 5 ou V, estou simplesmente usando dois diferentes símbolos pa- 

ra o newmo conceito, Por isso, pode-se dizer que núnsro $ & palavra que 

ao refero à idéia sbstrata ou noção ou conceito; numeral é e palavra que 

se refero à representação concreta particular ds idéia,noção ou conceito, 

Uma 2ê6oa abstrata é algo que só pode existir na mente;nto pede ser 
algo qua se possa vor rosimente no papel ou na parede de minha CRS, OU UND 

mostrador do relógio, ctc.. .Nôdas estas representações de números são di 

versos materiais, mas exprimem a mesma idáia.Quando eu escrevo "3" é a 

dre, o a? 3 não está ní, ostá em ninha mente e na mente das pessoas did 

lêem. O que está no quadro neste caso é o numeral "3", 

Antes de falarmos sôbre a maneira do professor manejar a diatinção, 
vamos fazer un teste, As somtêngas seguintes contêm uma ou mais reserône 
cias numéricas. Indiquem o que deve ser interpretado no sentido de aúme- 

re su numerals 

le Os algarismos do meu cartão de Seguro Social estão apagados. 
2. quatorze é divisível por sete, 

3 Para multiplicar por dez acrescenta-ge Zero. 

4 Ponha o três no lugar das dezenas, 

5. O guarda-livros revisa as cifras, 

6e € impôste de venda produz milhões, cada ano, 
To O três da máquina de escreyvsr está gasto. K
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Os exemples mestram que há necessidade de finura de verdade para a- 

eertar 2 palavra certa, Vinhas recomendações são: Use ambos os tôrmos dos 

ãe e 1º ano primério, mas não insista em que as crianças usem ambos. Do 

3º eu 42-2nos emnidianto, ns crianças devan sor capazes do distinguir as 

palavras em seu uso próprio. Está perfeitanente correto dizer: "oje,es- 

ereveromos uúmeros" por que você vái erpressar: idfias-muútricas, per-es- 

erito; mes, depois que o mímero foi escrito, você vê ur numaralePor lose 
? 

você diz: "JoSozinho, você devo escrever os nunerais capriehademente”. 

Nunca se refira ao algarismo central de um numeral de irês algaria- 

mos cono "o mímero do meio", Chame-o de slgorismo ou GÍgite no lugsr das 

dezenas. Quando se preenche um 

um muncral no quadro. 

quadro numa sentença aberta, você coloca 

Você pode dizer às crianças: "Pensem no número que completa esta en 

tença” porque isto envolve, en princípio, o processo de pensamento nilo o 

ate fínico de escrever. À distinção é relativa aos vários nomes que um 

mimere pode ter o É essencial à compreensto dos processos que discutire- 

nos nais terão 
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4e Ponha três no lugar das dezenas. 

Se O guarda-livros revisa as cifiras, 

6. O impôsto de rendas produz milhões, cada ano. 

Te O trôs da máquina de escrever está gasto. 

8. Na porta de minha aula está o número 208, 

Respostas: 1. Humerais; 2. Número; mímoro; 3. Número, numeral; 4. Nu 

meral, número; 5. Numerais; 6. Nímero; 7. Numeral; 8. Numerals, 

Onde está envolvida a simbolização de um mímero porticvlar, o têrao 

correto é numoral. 

Os oxemnples mostram que há necessidade de finura de verdsãe para a- 

certar 2 palavra certa, Minhas recomendações são: Use ambos os térmos &g 

de o 1º ano primário, mas alo insista em que as crianças usem ambos. Do 

3º eu 4º anos em diante, as “erianças devem ser capazes de distinguir as 

palavras om sen usó próprios Está perfeitamente dórroto dizer: "Hoje, es 

ereveronos mímeroo" por” que você vai expressar idéias numéricas, por ese 

erito; mas, depois que o número foi escrito, você vºum numeral, Por isso, 

você diz: "jotózinho, você deve escrever os numerais caprichadamente!, 

Nunca se refira ao algarismo central de um numeral de três algaris- 

mos como "o número do meio", Chame-o de algarisno ou dígito no lugar das 
dezenas. Quando se preenche um quadro numa sentença aberta, você coloca 

um aumeral no quadros, 

Vooê pode dizer às crianças: "Pensem no número que completa esta ma 
tença” porque isto envolve, em primefrão, o processo de pensamento,nfo o 
ato ffmhoo de eserover, À distinção é relativa aos vários nomes que | um 
número pode ter e 6 essencial à compreensão dos processos que dicutira- 
mos mais tardes,


